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    Por Ramit Sethi
Eu ensinarei você a ser rico
Eu ensinarei você a ser rico: o diário


  




  

    INTRODUÇÃO




    E SE FOR BOM FALAR DE DINHEIRO?




    Vamos fingir que eu acabei de bater à sua porta. Sou eu, o antropólogo Ramit Sethi, e estou aqui para observar, durante um mês, enquanto você e sua cara-metade falam sobre dinheiro. O que eu vou ver no seu comportamento? O que vou notar em sua linguagem corporal? E o que ouvirei vocês dizerem?




    Veja se alguma destas frases lhe parece familiar:




    

      	“Não acredito que você gastou isso tudo!”




      	“Eu só quero planejamento! É só o que eu peço.”




      	“Eu tenho a sensação de que jamais teremos o suficiente.”


    




    Ou talvez eu não ouça nada, porque é possível que vocês nunca conversem sobre o assunto.




    Em milhões de casas espalhadas pelo mundo, nós vemos os mesmos desentendimentos envolvendo dinheiro. Um parceiro parece ansioso, e o outro faz tudo o que pode para evitar falar no assunto. Um se atormenta com o orçamento, o outro gasta dinheiro como bem entende. Nós evitamos discutir finanças, nós fugimos das conversas difíceis – e fazendo isso permitimos que o dinheiro cause discórdia entre nós.




    Já vi isso acontecer com pessoas nos Estados Unidos quando entrei em suas casas para fazer meu programa How to Get Rich [Como Ficar Rico]. Também já enfrentei essa situação em meu próprio relacionamento: eu e minha mulher, Cassandra, tivemos conversas bastante difíceis sobre dinheiro. Nós evitávamos o assunto, discordávamos; chegamos a procurar um terapeuta para nos ajudar a chegar a um consenso no acordo pré-nupcial.




    A cada etapa do caminho, eu me perguntava: De que maneira as outras pessoas lidam com o dinheiro em seus relacionamentos?




    É isso que você aprenderá neste livro: uma maneira de promover união por meio do dinheiro, mesmo que você e seu companheiro(a) tenham uma visão totalmente diferente a respeito do assunto. O dinheiro não precisa ser fonte de estresse, culpa e vergonha; em vez disso, pode trazer alegria, conexão e possibilidades. Eu acredito nisso porque vivo isso agora em meu próprio casamento – e também vejo isso acontecer na vida de milhões de pessoas que usaram meu material.




    Para realizar essa transformação, nós começaremos mudando o modo como você fala sobre dinheiro, o que mudará o modo como você se comporta em relação a ele, o que, por fim, mudará como você se sente a respeito dele.




    São muitas as ideias equivocadas sobre o dinheiro nos relacionamentos. É comum pensar que “o dinheiro é a principal razão para os divórcios”, mas, um estudo realizado em 2009 por Lauren M. Papp, E. Mark Cummings e Marcie C. Goeke-Morey constatou que os casais mal conversam sobre ele. De acordo com aplicativos sobre os relacionamentos, os motivos que mais levam a brigas são filhos, afazeres domésticos e comunicação. Isso acontece porque ninguém fala sobre dinheiro até que seja absolutamente inevitável. E, quando ele traz problemas, isso é um mau sinal:




    

      “Os cônjuges avaliaram os conflitos — relacionados a dinheiro — como muito mais intensos e significativos do que outros assuntos. Afirmaram que eles e seus parceiros exibiram sinais de comportamento depressivo (sofrimento físico, retraimento, tristeza e medo) durante desafios envolvendo dinheiro. Os maridos com comportamentos raivosos — hostilidade verbal e não verbal, atitude defensiva, perseguição, insulto pessoal, agressão física, ameaça e ira — durante conflitos, e as esposas manifestaram maior comportamento depressivo.”


    




    Em outras palavras, as pessoas começam silenciando as suas divergências financeiras, que se transformam em brigas e, o que é ainda pior, em falta crônica de conexão. Eu vou mostrar a você como inverter essa dinâmica e usar o dinheiro para construir uma conexão visando à vida que ambos desejam.




    Quando você e seu parceiro passarem a falar sobre dinheiro da maneira devida, tudo mudará: vocês construirão uma visão juntos para que possam caminhar na mesma direção, terão uma organização financeira simples e que conhecerão profundamente. E saberão por que estão economizando, investindo e até gastando. Aquelas intermináveis discussões vão sumir, e vocês poderão se concentrar em usar seu dinheiro para viver uma vida rica juntos.




    

	Eu quero ouvir a sua história




      Antes de seguirmos adiante, quero que saiba que eu falo sobre dinheiro de uma maneira diferente daquela à qual você está acostumado. Não lhe darei lições a respeito de cafés de 5 dólares, nem direi para cortar gastos ao máximo para que “um dia”, quando tiver 92 anos, possa usar o seu dinheiro. Vou mostrar como você e sua cara-metade poderão viver uma vida rica hoje e mais rica amanhã – juntos.




      Outra coisa que faço de maneira diferente: eu lhe darei o meu e-mail porque quero ouvir o que você tem a dizer – e eu leio todas as mensagens. Sim, eu leio! Sou ativo nas redes sociais. Envie sua mensagem para relationship-checkin@iwillteachyoutoberich.com, com o assunto: “Novo leitor do livro”. Conte-me...




      

        	Uma situação ocorrida nos últimos 30-60 dias na qual você e seu parceiro discordaram a respeito de dinheiro. O que aconteceu?




        	Se você e seu parceiro estivessem de acordo em relação ao dinheiro, como seria isso?


      




      Eu gostaria de responder a todas as mensagens que recebo, porém tento, na medida do possível.


    




    O que é viver uma vida rica? Não é poder comprar casas e carros luxuosos (mas se for isso o que deseja, tudo bem! Eu lhe mostrarei como conseguir). Vida rica é uma expressão que define a sua vida ideal, em que seu dinheiro, relacionamentos e tempo livre funcionam maravilhosamente. Cada pessoa tem uma versão própria, única e diferente a respeito da sua “vida rica”.




    Uma vida rica pode significar viajar por dois meses todos os anos.




    Uma vida rica pode significar comprar um lindo casaco de caxemira.




    Uma vida rica pode significar ir ao supermercado sem se preocupar com preços.




    Uma vida rica pode significar ter tempo para ir buscar os filhos na escola todas as tardes.




    A sua vida rica é exclusivamente sua. É isso que o meu método para finanças faz – ele ajuda os casais a elaborar seu modelo de vida juntos e a usar o dinheiro para concretizá-lo.




    Este livro oferece um programa de dez passos para a elaboração de uma visão compartilhada sobre dinheiro, mesmo que você e seu companheiro lidem com ele de modo totalmente diferente. Você aprenderá técnicas específicas para obter o envolvimento do seu companheiro. Aprenderá até mesmo a identificar onde as coisas podem sair dos eixos – e como lidar com isso. E, quando eu voltar a bater à sua porta com minha prancheta de antropólogo dentro de alguns meses, encontrarei algo surpreendente: duas pessoas trabalhando juntas como uma equipe.




    Por que nós só falamos de dinheiro quando as coisas não vão bem?




    A maioria de nós só conversa sobre dinheiro quando as coisas vão mal. É por isso que começamos a associar “falar sobre dinheiro” com brigar. Pense por um momento: quando foi a última vez que você teve uma boa conversa sobre isso?




    Quando eu pergunto delicadamente aos casais se eles fazem reuniões todos os meses para falar sobre suas finanças, me olham como se eu estivesse falando na língua Klingon: “Hein? E por que marcaríamos reuniões apenas para falar um com o outro? Isso é… estranho”.




    Estranho?




    Parece estranho marcar reuniões para falar sobre dinheiro com nosso(a) companheiro(a)? Bem, talvez até pareça no início. Mas eu não ligo para isso. Por que deveria?




    Eis o que acontece na realidade: falar sobre dinheiro é algo associado a uma experiência ruim, sendo assim, por que iríamos querer falar mais sobre dinheiro?




    Sabe o que é pior do que se sentir envergonhado ou constrangido? Passar quarenta anos brigando por causa de dinheiro, brincando ou evitando falar sobre ele, sem nunca ter um critério para tomar suas decisões!




    Falar a respeito não deveria deixar as pessoas constrangidas. É uma habilidade que você pode aprender e começar a gostar da experiência. Você será capaz de aprender as habilidades necessárias para se tornar muito bom nisso.




    Casais reais, números reais




    Quando minha mulher e eu começamos de fato a falar sobre dinheiro, na época em que ficamos noivos, busquei orientação na internet. O conselho mais comum era: “Sentem-se e tenham a conversa”.




    Que conversa?




    Sinceramente, eu queria encontrar alguém que me mostrasse as palavras exatas a serem ditas. Que me dissesse quais eu deveria evitar; como dar início à conversa, como minha companheira provavelmente reagiria e o que fazer se começássemos a brigar.




    Preciso que me deem o método!




    Mas não havia um sistema. Então eu criei um.




    Comecei com o podcast Money for Couples, em que eu lido com casais reais e suas maiores divergências a respeito do assunto. Alguns têm dívidas de seis dígitos. Outros possuem milhões de dólares e ainda se preocupam com a possibilidade de não ter o suficiente. O modo como nos sentimos a respeito de dinheiro não tem relação alguma com a quantia que temos no banco.




    Os casais com os quais eu converso revelam as suas rendas, suas dívidas, onde gastam seu dinheiro e quais são suas preocupações. Quando relatam o que aprenderam sobre dinheiro com seus pais, muitas vezes choram. É impressionante, principalmente porque nunca vimos de que maneira outros casais conversam a respeito de dinheiro.




    Esses casais corajosos se candidatam para participar do meu podcast porque necessitam de ajuda e sabem que não vão ser alvo de zombaria nem vão passar vergonha. Eles precisam aprender uma nova maneira de se relacionar com o dinheiro – mudar o padrão de brigas e discussões para algo positivo – e de um sistema realista que simplifique o seu dinheiro, para que possam trabalhar juntos na obtenção de uma vida rica.




    Foi por esse motivo que escrevi este livro. Eu gostaria de poder falar com todos os casais que se inscrevem para participar do meu podcast, porém isso é impossível; são mais de mil pessoas em nossa lista de espera.




    Neste livro, serão compartilhados os ensinamentos mais valiosos para que você possa estabelecer uma relação saudável com o dinheiro.




    Muitos casais, que participaram do meu podcast, são citados neste livro, partilhando histórias íntimas e números reais. Sinto um enorme conforto quando ouço as pessoas contarem como lidam com dinheiro, que conversam sobre o assunto e se tornam mais unidas devido a ele. Sei que você também se sentirá reconfortado.




    

	8 coisas que aprendi em meu podcast




      

        	Cinquenta por cento dos casais com os quais conversei não sabem quanto ganham (não é erro de digitação). Noventa por cento não sabem o valor das dívidas que têm. Cem por cento dos que têm dívidas de cartão de crédito também têm dificuldade para dizer “não” aos seus filhos.




        	Pessoas que acumulam milhões muitas vezes relutam em gastá-los – mesmo quando estão a ponto de enfrentar um divórcio por serem mesquinhas.




        	A esmagadora maioria das pessoas que vem ao podcast – pessoas que descrevem seus problemas financeiros como sérios ou muito sérios (9 ou 10 numa escala de 10) e que passam por uma rigorosa seleção – não leram um único livro sobre finanças pessoais. É espantoso, mas também é da natureza humana.




        	Aqueles que ganham menos quase sempre se mostram obcecados em ser solícitos; essas pessoas se perguntam se as suas contribuições não financeiras têm tanto valor quanto o dinheiro, que é medido muito mais facilmente. (A resposta é sim!)




        	Um número surpreendentemente alto de casais com dívidas no cartão de crédito tem compras bastante específicas, como relógios da Apple e iPads com conexão celular.




        	Os homens se consideram “provedores”, e as mulheres são ensinadas a manter uma conta de poupança em segredo “só por precaução”.




        	Muitos casais discutem sobre compras em lojas de departamento durante anos; mas, raras vezes, a discussão é sobre essas lojas; na verdade, é sobre ter 65% da renda em despesas fixas, tema que será abordado no Capítulo 7.




        	Quando as pessoas estão em dificuldades financeiras, é quase sempre devido a duas compras: suas casas e seus caminhões (perdão, eu quis dizer “veículos”).


      


    




    Você é a “pessoa do dinheiro” em seu relacionamento?




    Em 90% dos casais com os quais eu trabalho, um dos parceiros é a “pessoa do dinheiro”. Eu compreendo – em qualquer relação, uma pessoa se encarrega de preparar o almoço e a outra de lavar a louça. Um cuida da roupa, o outro faz reparos na casa. Faz sentido que uma pessoa apenas cuide do dinheiro, certo?




    Errado.




    Diferente da tarefa de lavar pratos, cuidar do dinheiro é algo que não pode ser deixado a cargo de um dos parceiros apenas, porque ele impacta tudo: o lugar onde moramos, o que comemos, o que fazemos para nos divertir e até mesmo quem somos. Administrar o dinheiro é mais como “cuidar dos filhos” do que como “fazer compras”. É necessário os dois para “cuidar dos filhos” – do mesmo modo, não deve haver apenas um parceiro “cuidando do dinheiro”.




    Isto é fundamental: os dois integrantes do casal devem se envolver nas finanças da família. Se apenas um for a “pessoa do dinheiro”, os dois jamais formarão uma equipe que trabalha em conjunto para construir uma vida rica.




    Quando percebemos a importância de ambos os parceiros terem responsabilidade financeira no jogo, começamos a entender por que tantos casais relatam os mesmos desentendimentos:




    

      	“No instante em que eu entro em casa, ele me pergunta quanto eu gastei no supermercado.”




      	
“Ela vive conferindo a fatura do cartão de crédito e dizendo que eu gasto demais quando saio com meus amigos.”




      	“Ele me pede para cortar gastos com supermercado, mas não faz ideia de que eu já cortei até não poder mais.”


    




    As pessoas passam décadas discutindo por causa de despesas sem importância, sem nunca se darem conta de que o verdadeiro problema reside no fato de apenas uma pessoa do casal ser responsável pelas finanças. Mas, agora que sabemos o que realmente está errado, podemos resolver e seguir em frente! Que alívio!




    É natural que num casal um dos parceiros tenha mais aptidão que o outro para lidar com dinheiro. E isso vale para todos os aspectos importantes da vida – criação dos filhos, planejamento de viagens, manutenção das relações familiares. Porém é necessário que os dois se preocupem com o dinheiro, porque ele afeta todas as partes da vida. O casal tem de conversar regularmente sobre finanças, construir um sistema juntos e desenvolvê-lo ao longo do tempo. Se não criar uma visão compartilhada e não tomar decisões em conjunto, o casal acabará se preocupando com minúcias sem sentido, como gastos com café ou lanches, ou concentrando-se no que eu chamo de perguntas de três dólares. Devíamos passar mais tempo fazendo perguntas de 30 mil dólares.




    Quem está preso a perguntas de três dólares limita-se a permanecer na defensiva e a discutir sobre transações casuais, em vez de construir uma visão e usar o dinheiro para viver essa visão. E mesmo que essas pessoas “ganhem” gastando menos com despesas pequenas e aleatórias, que diferença faz? Elas realmente conseguiram chegar a algum lugar? Sabem o que fazer com os três dólares que economizaram? Sentem-se melhor? A resposta é não.




    

	Escolhas de 3 dólares vs. escolhas de 30 mil dólares




      Onde as pessoas tentam economizar dinheiro:




      

        	Três dólares em café


      




      Áreas que realmente importam:




      

        	Implementar investimentos automáticos (potencial de ganho: 250 mil dólares)




        	Minimizar taxas de investimento (50 mil dólares+)




        	Elaborar um plano de pagamento de dívidas (50 mil dólares)


      




      Faça escolhas de 30 mil dólares, não de três mil dólares.


    




    Talvez eu seja estranho, mas tenho como regra não sofrer com discussões entediantes e sem sentido pelo resto da vida.




    No meu caso, isso funciona da seguinte maneira: no meu casamento, eu lido com os nossos investimentos porque tenho mais conhecimentos sobre o assunto. O mais importante, contudo, é que Cassandra e eu continuamos falando sobre investimentos em conjunto: discutimos a porcentagem da renda que estamos investindo, onde esse dinheiro está sendo investido, quanto esperamos ter daqui a vinte anos e se devemos contribuir mais ou menos esse ano. É nesse nível que discutimos o uso do nosso dinheiro – não computando quanto gastamos em café na semana passada. É por esse motivo que ambos os parceiros precisam entender quais são as perguntas de 30 mil dólares e concordar em se concentrar nelas juntos.




    Eu trabalho com finanças, por isso teria sido fácil ser o “cara do dinheiro” desde o começo, mas eu insisti para que ambos nos envolvêssemos nessa tarefa por três motivos:




    

      	Mais dia, menos dia eu vou morrer, e se isso acontecer antes de Cassandra, quero que ela se sinta segura quanto às finanças e saiba exatamente o que fazer com o nosso dinheiro. (Há uma epidemia de mulheres que se veem despreparadas para lidar com suas finanças quando seus parceiros morrem. Essas mulheres são alvo fácil para predadores financeiros. Eu jamais permitirei que minha mulher acabe nessa situação, e até já posso vê-la rindo e desligando o telefone na cara dos inúteis consultores financeiros da Goldman Sachs que resolverem lhe telefonar depois que eu abotoar o paletó. Quero assistir a isso de camarote, comendo pipoca no Paraíso.)




      	Quero que sejamos bons administradores do nosso dinheiro, por isso conversamos a respeito dele e o cultivamos juntos, como se fosse um jardim. Para nós, administrá-lo bem significa gastá-lo de forma consciente, fazer doações para causas com as quais nos importamos e decidir o que será feito dele quando morrermos.




      	Por fim, é muito mais divertido cuidar juntos do dinheiro! Planejar as férias dos sonhos, escolher onde queremos gastar mais (ou menos) no próximo ano e construir uma bela experiência em nossa casa.


    




    No curto prazo, teria sido muito mais simples lidar eu mesmo com as finanças. Mas os benefícios de construir uma compreensão compartilhada sobre dinheiro são muito maiores do que os de uma abordagem “fácil”. Todos os casais enfrentam desafios relacionados ao tema e eu e Cassandra não somos exceção. Conversar regularmente e de maneira positiva nos ajudou a lidar com os nossos.




    Quando nos casamos, as nossas concepções a respeito de dinheiro eram bastante diferentes. Como empresários, temos gastos e renda irregulares. Porém, graças às nossas conversas constantes, temos uma linguagem compartilhada e sabemos usá-la, em épocas boas e ruins. Nós realmente somos parceiros em nossa vida rica, e é isso que eu quero também para você e seu companheiro(a).




    Uma nova maneira de lidar com o dinheiro




    Este livro ajudará você a não associar dinheiro a horror, medo e ressentimento. Em lugar disso, você aprenderá o que dizer e o que fazer para associar dinheiro a um sentido de união do casal, prazer, oportunidade, propósito e generosidade. E, é claro, o casal poderá fazer isso conjuntamente, mesmo tendo visões diferentes.




    Essa será sempre uma tarefa fácil? É claro que não. Seu companheiro demonstrará tanto entusiasmo quanto você para realizá-la? Talvez não. Mas eu trabalhei com casais em todas as situações e entendi que não importa se as dívidas são de 800 mil dólares ou se têm milhões de dólares no banco, eles precisam das mesmas coisas: uma comunicação melhor e um sistema que se sustente. Eu tenho um sistema que funcionou para milhares de casais e vai funcionar também para você e sua cara-metade.




    Nas próximas páginas você…




    

      	
aprenderá o que dizer exatamente quando conversar sobre dinheiro, mesmo se seu parceiro(a) se opuser a esse tipo de conversa.




      	
terá acesso aos passos para criar uma visão conjunta da sua vida rica – uma que se adapte a cada um individualmente e ao casal.




      	
entenderá como o seu passado afeta a maneira como se sente em relação ao dinheiro e aprenderá a mudar a sua história para uma versão positiva e voltada para o futuro.




      	
aprenderá a cuidar de suas finanças com visão de longo prazo. Para muitos de nós, gerir o nosso dinheiro significa dirigir em meio à neblina e só conseguir enxergar apenas poucos metros à frente. Vocês construirão uma visão real focando meses e até anos à frente. Um alívio e tanto.




      	
descobrirá como atuar em sintonia, como uma equipe, tomando decisões juntos visando à sua vida rica.




      	
saberá como se defender – sem conflitos – quando se tratar de gastar, economizar, investir e da forma como o casal lida com dinheiro.




      	
terá um sistema sólido para o dinheiro que requer apenas uma hora por mês de manutenção, incluindo as contas exatas e um plano real.




      	
finalmente começará a se sentir bem em relação ao dinheiro. Melhor ainda: esse é um sentimento que você compartilhará com o seu parceiro, porque vocês fizeram isso juntos.


    




    

	Desculpas e mais desculpas




      “Nós não precisamos de um livro, só precisamos de um orçamento.”




      Falando francamente e sem rodeios: o orçamento não é o motivo pelo qual vocês não se entendem quando o assunto é dinheiro. O problema é bem mais profundo. Para a grande maioria das pessoas, o orçamento é uma solução perspicaz para um problema psicológico. Nós achamos essas soluções tentadoras – mesmo que não funcionem! – porque em nossa cultura nos ensinam que os números são importantes e os sentimentos não. Um orçamento não irá salvá-lo, mas aprender a relacionar-se com o dinheiro talvez salve.




      “Meu parceiro jamais concordará em fazer isso comigo.”




      Isso pode acontecer. Se acontecer, que opções você teria? Desistir? Fazer as mesmas coisas que já vinha fazendo antes? Se isso não funcionou, vamos tentar outra abordagem: a minha. O ex-diretor executivo da Netscape, Jim Barksdale, disse certa vez: “Se temos dados, vamos acompanhar os dados. Se tudo o que temos são opiniões, vamos seguir a minha.” Mesmo lendo este livro completamente sozinho, você pode avançar o bastante para percorrer 85% do caminho que o levará aonde você quer.




      “Nós temos problemas muito maiores do que o dinheiro.”




      Tem razão! Mas vamos começar solucionando esses problemas porque a cada dia que passa você perde muito deixando de investir.




      “Talvez isso até funcionasse, se...




      … nós ganhássemos mais.”




      … não morássemos numa região tão cara.”




      … o meu companheiro não fosse tão irresponsável.”




      … a economia não estivesse tão terrível.”




      … e assim por diante.




      É, provavelmente. A vida seria bem mais fácil se eu tivesse mais de um metro e noventa e sotaque australiano, mas as coisas não funcionam assim. Temos de lidar com os problemas da melhor maneira possível. Você pode reconhecer a necessidade de uma mudança geral e se concentrar no que pode controlar ao mesmo tempo – e este livro ensina a assumir, conjuntamente, o controle do seu dinheiro.




      “Falar sobre dinheiro é estressante e deprimente.”




      É por isso que eu estou aqui! Isso não tem de ser assim, e não deveria ser. Meu sistema ajudará a mudar toda essa situação para você e seu parceiro.


    




    Ao abrir este livro, você sinaliza para si mesmo que o dinheiro é importante, que você não vai pedir desculpa por se importar com suas finanças e que há espaço para que você e seu parceiro se tornem mais próximos. Você também aceitou a ideia de receber ajuda. Eu lhes darei tudo o que dou aos casais com os quais trabalho – roteiros, palavra por palavra, táticas, perguntas investigativas, exemplos psicológicos e muito mais. Vez por outra, eu também vou pressioná-los, assim como faço com os outros casais.




    Eu prometo que, assim que vocês tiverem uma conversa positiva sobre dinheiro, o seu ponto de vista mudará por inteiro. Você perceberá que é uma abordagem totalmente nova. E, no final deste livro, depois de construírem confiança mútua, depois de sorrirem e se sentirem bem falando de dinheiro, vão ver que é algo que podem controlar – juntos.




    Agora nós podemos começar.
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    CAPÍTULO 1




    SUA PRIMEIRA CONVERSA POSITIVA SOBRE DINHEIRO




    Use esses roteiros fáceis passo a passo e mantenha-se tranquilo




    “Vocês dois conseguem se lembrar de algum momento nos últimos trinta dias em que discordaram sobre dinheiro?”




    Eu faço essa pergunta aos casais quando eles vêm ao meu podcast. Parece bastante inocente, fácil, algo para ajudar a quebrar o gelo, rir e talvez contar uma história engraçada. Mas a pergunta não é à toa. É o resultado específico e cuidadosamente calculado de testes com mais de duas dúzias de perguntas diferentes.




    Quando falamos sobre o papel do dinheiro em nossos relacionamentos, a maioria de nós age de maneira vaga e genérica:




    

      	“Eu sou um poupador. Eles são gastadores.”




      	“Eu só gostaria que eles fizessem um planejamento.”




      	“Parece que nunca conseguimos chegar a um acordo quando se trata de dinheiro.”


    




    Tecnicamente essas afirmações podem ser verdadeiras, mas não refletem o que realmente está acontecendo. Para chegar ao cerne do problema, precisamos abordar situações reais com detalhes reais. Precisamos ser mais objetivos, não mais vagos!




    Recentemente eu fiz essa pergunta a um casal: ambos respiraram fundo, passaram a falar e conversaram durante doze minutos. Apontaram culpados, justificaram o próprio comportamento em atitude defensiva e revelaram como o dinheiro os deixava ansiosos.




    Eu adorei isso. Em determinado momento, porém, tive de interrompê-los.




    — Algum de vocês dois já se sentiu bem em relação a dinheiro? — perguntei.




    — Não — eles responderam.




    Que momento extraordinário! Quando eu os interrompi, eles estavam ocupados discutindo o preço de um almoço de 15 dólares, o que era um pequeno sintoma do que realmente acontecia no relacionamento: ambos se sentiam mal em relação a dinheiro. Essa era a origem de todos os conflitos. Mas, se eu simplesmente tivesse perguntado “Qual é o problema do dinheiro na relação de vocês?”, eles teriam respondido “Nós não falamos a mesma língua”.




    Detalhes são importantes. As palavras que escolhemos são como um raio X do que sentimos a respeito de dinheiro. Nós o evitamos, discutimos por causa dele, nos preocupamos com dinheiro, mas a verdade se revela nas palavras que usamos corriqueiramente.




    É por isso que vamos nos concentrar no modo como conversamos. Quero mostrar como é ter uma boa conversa sobre dinheiro, aquela em que os dois sorriem e se sentem conectados.




    Redefinindo “a conversa sobre dinheiro”




    Vamos entender como a maioria de nós encara “A conversa sobre dinheiro”.




    Repare no pequeno, mas decisivo artigo “A”. Nós acreditamos que é preciso ter “a” conversa sobre dinheiro para falarmos a mesma língua – como se uma simples troca de ideias fosse mudar totalmente nossas vidas! Bastaria ter somente uma conversa sobre a criação dos filhos? Ou sobre os cuidados com nossos pais idosos? Claro que não. Assuntos importantes merecem nossa atenção permanente.




    Sendo assim, reformule as suas conversas:




    

      “Nós tivemos o privilégio de ter muitas conversas sobre o modo como queremos usar o dinheiro para construir nossas vidas ricas. E podemos falar sobre isso juntos durante o resto da vida.”


    




    Que alívio! Vocês não precisam ter a conversa perfeita. As oportunidades para falar sobre dinheiro são muitas. Não há necessidade de pressa e ninguém espera que você saiba, como num passe de mágica, o que dizer na primeira vez. Vocês estão combinando duas formas diferentes de ver o dinheiro, diferentes histórias familiares e perspectivas diferentes de como será a vida.




    Falar sobre dinheiro é uma habilidade, e você está prestes a construí-la junto com o seu parceiro. Como na primeira vez em que vocês andaram de bicicleta sem rodinhas, é possível que “caiam da bicicleta” vez ou outra. Reconheça que não é fácil, encare o desafio e procure até se divertir com isso. Você pode dizer o seguinte: “Olhe, isso me deixa nervoso. Talvez eu fale bobagem. Mas a ideia de melhorar nisso com você me deixa animado”. Mostre as suas vulnerabilidades e ficará mais fácil para o outro expor as dele.




    Antes de se sentar para conversar, recomendo que você pense no que vai dizer, não improvise. Eu aposto que você não improvisaria se se tratasse de uma reunião importante no seu trabalho. Oitenta por cento do trabalho é feito antes mesmo de começar; por isso, eu sempre visualizo minhas conversas importantes, antecipando os problemas e me preparando para essa possibilidade. Considere o que faz um bom atleta olímpico, por exemplo, que visualiza todas as dificuldades antes da grande competição. Da mesma maneira, leve a sério a conversa que terão – pode não ser “a” conversa, mas ajuda a estabelecer as bases para o resto da vida financeira de vocês.




    Saiba como preparar um bom esquema para a conversa: em primeiro lugar, tenha clareza sobre o que espera desse bate-papo, reservando alguns minutos para anotar tudo o que lhe vem à cabeça, que pode ser parecido com a seguinte lista:




    

      	O que são esses 16,39 dólares cobrados no posto de gasolina na semana passada?




      	Você preencheu os formulários do seu plano de saúde?




      	Nós temos o suficiente para a nossa aposentadoria?




      	Que cartão de crédito é esse que eu encontrei dentro da gaveta?




      	O que eu faço para você falar sobre dinheiro comigo?




      	A escola das crianças vai fazer outra excursão e eu não sei de onde tirar dinheiro para isso.




      	O que é uma conta de aposentadoria individual?


    




    Agora armazene todas as anotações – mais tarde você voltará a elas. A sua primeira conversa sobre dinheiro não envolve a maioria dessas coisas. Na verdade, se começar perguntando sobre uma cobrança da semana passada na fatura do cartão de crédito, você ficará preso às perguntas de três dólares.




    Avalie as questões dessa lista acima e assinale a mais importante. Nela, há somente um tópico real para abordar em sua primeira conversa sobre dinheiro: “O que eu faço para você falar sobre dinheiro comigo?”. Resolva isso e o resto se seguirá.




    Eis alguns exemplos de perguntas “boas” para esse primeiro encontro:




    

      	Como seria se nós dois nos sentíssemos bem em relação ao dinheiro? Com que frequência nós conversaríamos sobre esse assunto? O que faríamos mais? O que faríamos menos?




      	O que eu poderia fazer para ajudar você a se sentir mais à vontade para falar sobre dinheiro? (E vice-versa.)




      	Que tipo de valores financeiros nós queremos ensinar aos nossos filhos?


    




    Agora que você refletiu com cuidado sobre as coisas que deseja falar, faça um roteiro simples como este:




    Nossa primeira reunião incrível sobre dinheiro




    

      	Por que essa reunião será incrível?




      	Como me sinto em relação ao dinheiro (Como você se sente?)




      	Como eu quero me sentir em relação ao dinheiro (Como você quer se sentir?)




      	Próximos passos (Vamos falar mais sobre isso na próxima semana?)


    




    Vamos analisar cada parte desse roteiro para a sua conversa, quero dizer, a sua “Primeira reunião incrível sobre dinheiro”.




    

	Reformulando a linguagem para tratar de dinheiro




      As palavras que usamos para falar sobre dinheiro são extremamente reveladoras. Você poderia dizer, por exemplo: “Nós temos de conversar sobre dinheiro hoje [suspiro]”, ou poderia dizer: “Hoje vamos falar sobre dinheiro [expressão feliz]”. Imagine o impacto de falarem sobre isso de maneira positiva durante décadas. Como isso moldaria a sua percepção?




      Você pode deixar de enxergar o dinheiro com temor e enxergá-lo como oportunidade. Para começar, escolha conscientemente uma linguagem diferente – mesmo que a conversa se dê apenas dentro da sua cabeça. Por exemplo:




      EM VEZ DE: “Não podemos pagar por isso.”




      DIGA: “Ainda não podemos pagar por isso, mas estamos fazendo um planejamento para economizar para isso.”




      EM VEZ DE: “Eu nunca pagaria por isso.”




      DIGA: “Tempos atrás eu nunca teria pagado por isso, mas começo a entender por que algumas pessoas pagam.”




      EM VEZ DE: “Isso é para ricos, não para pessoas como nós.”




      DIGA: “Eu não cresci fazendo isso, mas, se quisermos, podemos fazer um planejamento para isso.” (A menos que seja algo absurdamente caro, como comprar um jato particular; nesse caso, tente o seguinte: “É um belo avião, mas prefiro sair em férias com a família”.)




      EM VEZ DE: “Deve ser legal poder gastar tanto. Nós mal podemos…”




      DIGA: “Nós escolhemos o que é importante para a nossa vida rica; as outras pessoas escolhem o que é importante para elas.”




      A linguagem que usamos torna-se a nossa identidade. Eu costumava chamar a mim mesmo de “indiano magrelo”, por brincadeira – acabou se tornando uma profecia autorrealizável, algo que eu acreditava ser extremamente difícil de mudar. Eu gostaria de jamais ter dito tal coisa sobre mim. Na verdade, eu só ainda não havia aprendido a me exercitar com pesos e a comer bem. A sua linguagem molda a sua realidade. Que tipo de linguagem você tem usado? Escolha as suas palavras com cuidado!


    




    A conversa propriamente dita (15-20 minutos)




    Por que essa reunião será incrível? Diga ao seu parceiro por que você está tão animado para falar sobre dinheiro. Mencione que está lendo este livro e que a possibilidade de ambos construírem algo juntos o faz sentir-se muito bem. Esteja motivado.




    

      “Eu estou lendo este livro sobre casais e dinheiro, e ele me deu muitas ideias sobre como nós dois podemos conversar sobre esse assunto. O autor do livro escreve sobre como muitos casais controlam suas finanças e como nós podemos economizar dinheiro e gastá-lo nas coisas de que mais gostamos.”


    




    Como me sinto em relação ao dinheiro. A maioria de nós nunca fala de seus sentimentos a respeito de dinheiro. Pense nisto: quando foi a última vez que você disse “Estou com medo” ou “Estou preocupado”? Quando foi a última vez que o seu parceiro falou os sentimentos dele? Comece você mostrando a sua vulnerabilidade, compartilhando-a primeiro e depois pergunte ao seu parceiro como ele se sente em relação ao dinheiro – e ouça-o. Faça perguntas precisas, mesmo que as respostas não sejam as que você espera. Lembre-se de que essa é uma oportunidade para descrever os seus sentimentos, não para fazer acusações. Nosso terapeuta nos forneceu a Roda das Emoções, um recurso que foi muito útil. Busque esse recurso online e use-o!




    

      “Eu me sinto confuso em relação ao nosso dinheiro. Por exemplo, eu simplesmente não entendo aquela planilha que usamos. Queria entender, mas, do meu ponto de vista, ela não faz sentido.”




      “Estou preocupada. Sei que disse que tudo vai ficar bem, mas fico ansiosa quando confiro nossa conta bancária e vejo que temos pouco dinheiro lá.”




      “Às vezes, o dinheiro me deixa descontente, porque eu administro as nossas contas mensais, nossas compras no supermercado e adoraria ter um pouco de ajuda. Acho que me sinto sozinho.”


    




    Como eu quero me sentir em relação ao dinheiro. Crie uma visão poderosa, que vá além de “sentir-se preocupado”. Evite se concentrar em como você não quer se sentir, e descreva quais emoções você quer sentir.




    

      “Eu quero me sentir bem-informado a respeito das finanças, me sentir confiante. Quero sentir que tenho uma parceira, que você me dá apoio e que eu lhe dou apoio.”




      “Quero me sentir bem em relação ao dinheiro, para que possamos planejar o que gostaríamos de fazer com ele. Sei que conversamos sobre viajar para a Islândia, sobre sairmos para uma noite romântica toda semana… É com isso que eu quero que a gente se sinta bem.”




      “E quanto a você?”


    




    Próximos passos. Seja breve! É melhor ter uma conversa breve e positiva do que uma conversa longa, cansativa e negativa. Eis a minha filosofia: declare vitória e saia de cena! Vocês terão tempo de sobra para conversar sobre dinheiro. O seu objetivo para o primeiro encontro deve ser sentir-se bem – e terminar a reunião em alto astral.




    

      “Isso me deixa tão feliz. Acho que devíamos encerrar por hoje, mas quero aproveitar pra dizer que te amo muito e que é muito bom poder falar sobre esse assunto com você. Podemos conversar mais na semana que vem? Eu adoraria começar a fazer um planejamento para o nosso dinheiro. Que tal sábado à tarde?”


    




    Adapte os roteiros acima à sua situação. Como você pode ver, a primeira conversa é breve, franca e otimista. E tenha sempre em mente que ninguém nos ensinou isso. A maioria de nós recebe mais orientações a respeito de sexo do que de dinheiro! Por isso, permitam-se rir se as coisas parecerem um tanto embaraçosas.




    Dicas para a sua primeira conversa sobre dinheiro correr bem




    

      	Antecipe mentalmente a reunião que terá. E se for divertida? E se for fácil? O que você comunicaria por meio de linguagem corporal? O que seu rosto transmitiria? Então faça isso.




      	Mostre alguma gentileza na interação com seu parceiro. Você está lendo este livro e pensando na conversa sobre dinheiro, mas ele provavelmente não. Sua abordagem irá surpreendê-lo, por mais gentil que você seja. Seja sensível.




      	Não se espante se escutar algo que possa irritar você (coisas como “Eu não sou bom com dinheiro”). Quando as pessoas falam de dinheiro, muitas vezes elas se expressam no “piloto automático”. No dia seguinte, é provável que nem se lembrem do que disseram. Entenda que cada um tem um modo peculiar de se comportar quando se sentem estressados ou surpresos. Ouça e então pergunte de outra maneira. Se não funcionar, siga adiante.




      	Quando falar sobre como você deseja se sentir em relação ao dinheiro, concentre-se no que quer – não no que não quer (“Eu não quero me sentir preocupado” passa a ser “Eu quero me sentir confiante”). Isso é importante porque é fácil ficar enredado nos aspectos negativos, mas criar uma visão positiva diz respeito ao que você realmente deseja.




      	Tenha em mente que o seu trabalho não é responder cada uma das perguntas que o seu parceiro fizer ou “checar” cada item da agenda. Mantenha-se concentrado em seu objetivo: ter uma conversa sobre dinheiro em que vocês dois se sintam bem.




      	Quando a conversa terminar, dê um abraço em seu companheiro(a) e diga “Eu te amo”. E não fale mais sobre dinheiro pelo resto do dia!


    




    O que não fazer




    

      	As mesmas coisas que você sempre fez. Os mesmos assuntos, as mesmas frases, o mesmo tom, o mesmo lugar, o mesmo, o mesmo, o mesmo. Se você quer mudar, então mude.




      	Abordar o assunto na cama, quando um de vocês chegar do trabalho ou quando estiver distraído, com fome ou cansado.




      	Tratar a conversa como uma obrigação. (Suspiro. “Certo, eu sei que você não gosta de falar sobre dinheiro, mas…”) Reformule: “Falar sobre dinheiro é uma dádiva! Podemos fazer isso juntos! E isso será uma maratona, não uma corrida, por isso vamos nos divertir ao longo do caminho”.




      	Fazer uma pergunta tendenciosa, cuja resposta você já conhece é preparar uma armadilha verbal. (“O que acha que deveríamos fazer para cortar nossos gastos? Sim, mas e quanto àquele seu hobby? Eu sempre digo que você precisa parar…”)




      	Sentir que precisa resolver todos os problemas em uma única conversa. Você terá tempo de sobra.


    




    

	Onde e quando realizar a conversa




      Pense num lugar para conversarem e quando. O ideal é que seja pela manhã, num lugar calmo, sem distrações, como crianças correndo de um lado para outro. (Falar é fácil para mim, eu sei, mas isso é importante. Encontre uma saída.) Tente reservar um momento tranquilo, no qual vocês dois estejam presentes e comprometidos. Se tiver de adiar alguns dias, tudo bem.


    




    Boas frases de apresentação




    

      	Se você sabe que o seu parceiro vai ficar animado com a ideia de falar sobre dinheiro: “Eu quero tentar algo novo. Quero usar os exercícios deste livro que estou lendo para que possamos começar a planejar a nossa vida rica juntos.”




      	Se vocês tiverem uma história conflituosa: “Você estaria disposto(a) a falar sobre dinheiro? Eu gostaria que nós dois nos sentíssemos bem a respeito disso. Que tal na quarta-feira à noite?”




      	Se conversar sobre dinheiro for uma experiência nova para vocês dois: “Eu estava me sentindo confuso(a) a respeito de dinheiro, por isso comprei este livro e queria sua opinião sobre o assunto. Posso fazer algumas perguntas?”


    




    Tudo bem se a reação for de estranhamento quando você disser que gostaria de falar sobre dinheiro. A maioria das pessoas é apanhada de surpresa quando se menciona dinheiro, sobretudo porque uma vida inteira de conversas negativas sobre isso as condicionou; sendo assim, reações são muitas vezes rudes ou até inflamadas. Elas instintivamente sentem que alguma encrenca as espera. Imagine como você reagiria se em tempos passados – antes de você iniciar a sua jornada de autoaperfeiçoamento financeiro – alguém lhe dissesse que queria “falar sobre dinheiro” com você. Você provavelmente também não ficaria confortável em ouvir essa pessoa!




    Se achar que o seu parceiro mostra hesitação ou resistência a essa conversa, dê espaço para que ele diga o que lhe vier à mente e depois o redirecione gentilmente ao seu objetivo principal.




    Eis alguns exemplos:




    

      Parceiro: “Hã… nossa.” (Nas entrelinhas: “Isso é estranho”.)




      Você: “Tudo bem, então. Eu estou lendo este livro e gostaria que me contasse suas ideias para podermos…”




      Parceiro: Suspira. “Isso de novo?”




      Você: “Eu sei que nós nunca falamos sobre dinheiro de uma forma positiva e quero mudar isso para que nós dois possamos nos sentir bem em relação ao assunto.”




      Parceiro: “Nós já não tentamos fazer isso antes?”




      Você: “Sim, já tentamos. Mas acho que a minha abordagem foi equivocada. Eu quero que nós dois nos sintamos bem quando falarmos sobre dinheiro. Você estaria disposto(a) a tentar novamente?”




      Parceiro: “Tudo bem, eu vou fazer o que você quer” (mas ainda há desconfiança no olhar).




      Você: “Isso é ótimo! Obrigado(a). Agora é um bom momento ou devemos fazer isso mais tarde essa semana?”




      Parceiro: “Por que você sempre precisa falar sobre dinheiro?”




      Você: “Eu te amo. É realmente importante para mim que a gente encontre um meio de falar sobre esse assunto juntos. Você estaria disposto a confiar em mim e tentar isso junto comigo?”


    




    Palavras-tabu que você deve evitar




    Quando o assunto é dinheiro, certas palavras e frases provocam imediatamente nas pessoas uma atitude defensiva. Muitos caem na armadilha de dizer pelo menos uma dessas palavras ou frases, o que quase sempre estraga a conversa. Evite mencionar as palavras relacionadas a seguir, e tenha uma enorme vantagem na primeira conversa sobre dinheiro.




    

      	
 “Orçamento.” Todo mundo odeia orçamentos – até eu os odeio. Simplesmente não fale nisso.




      	
“Fatura de cartão de crédito.” Se você tiver dívidas no cartão de crédito e abordar esse assunto em sua primeira conversa, acabará expulsando toda a energia positiva que houver no recinto. Você terá tempo para falar sobre isso mais tarde.




      	
“Você precisa levar isso a sério.” Se você fosse jogar pingue-pongue pela primeira vez e seu adversário lhe dissesse “Você precisa levar isso a sério”, como você se sentiria? Seu objetivo é promover diversão e conexão, não dar instruções.




      	
“Você sempre…” e “Você nunca…” Quando alguém diz que você “sempre” faz algo errado, sua reação natural é contra-argumentar; por isso, essa frase funciona como uma armadilha para quem a usa. Uma dica simples: em caso de dúvida, concentre-se no “nós” e deixe o “você” de lado.




      	
“Eu quero apenas…” Esse uso de “apenas” é interessante, porque é tão comum e tão casual, mas minimiza o seu objetivo. Resista ao impulso de diminuir a importância do dinheiro. A sua visão é construir uma vida rica, não “apenas” parar de discutir ou “apenas” entrar em acordo em relação a gastos no supermercado. Embora possa parecer mais fácil concentrar-se num tópico modesto, as pessoas tendem a reagir melhor diante de uma visão mais ampla: Eu não quero parar de gastar demais no supermercado; eu quero viver uma vida rica. Essa conversa é o início de uma abordagem que visa tratar o dinheiro com o respeito que ele merece.


    




    O que fazer se vocês se desentenderem




    Isso acabará acontecendo. Em algum momento, você e sua cara-metade terão divergências a respeito de dinheiro. Isso é normal! Minha mulher e eu ainda discordamos sobre dinheiro. A ideia é se antecipar e se preparar para esse momento; dessa maneira, quando acontecer, você saberá exatamente o que fazer. Veja a seguir uma lista de frases úteis que você pode usar quando tiver alguma divergência.




    

      	
“Podemos fazer um intervalo?” Não há problema em parar um minuto para se recompor, beber um copo d’água e até dar uma olhada em suas anotações para retomar o rumo.




      	
“Você pode me ajudar a entender o que está dizendo? Eu quero realmente entender.” A vulnerabilidade gera conexão. Use-a com mais frequência!




      	
“Eu me sinto um pouco cansado agora. Podemos voltar a esse assunto amanhã?” Se a conversa tomar um rumo inesperado e ficar difícil administrá-la, é hora de uma pausa mais longa. Demonstre empatia e encerre o assunto por agora. Não é seu dever resolver todos os problemas que o seu parceiro apresenta, mas sim começar a desenvolver uma comunicação positiva sobre dinheiro. Para isso, às vezes é necessário terminar a conversa mais cedo.


    




    O conflito é inevitável, mas sem dúvida vocês podem discordar sem brigar. Em meu programa na Netflix, falei com um jovem casal: Christian e Millie. Christian revelou que havia perdido 80 mil dólares em um único investimento. É compreensível que um casal que passa por isso fique transtornado. O lado bom é que eles não brigavam – mesmo quando discordavam, conversavam sobre os seus problemas e lembravam um ao outro que eram uma dupla.




    

	Falar sobre dinheiro quando você está namorando




      Se você estiver namorando, em busca de um relacionamento sério, não há nada de errado em querer saber como a outra pessoa lida com dinheiro. Se vocês ficarem juntos, as finanças serão fundamentais na sua vida: terão impacto no lugar onde vocês vivem, na forma como passam o tempo livre, nas oportunidades que seus filhos têm – em quase tudo, enfim. Evidentemente não pegará nada bem se você aparecer no segundo encontro com uma pasta cheia de páginas contendo perguntas sobre finanças. Quando chegar o momento certo, faça perguntas sérias e ouça com atenção: as pessoas revelam quase tudo.




      Eis algumas perguntas que você pode fazer.




      “O que a sua família fazia para se divertir quando você era criança?” Ele(a) pode responder que iam esquiar em Aspen ou, se forem como a minha família, que iam à biblioteca pública ou ao cinema com entradas a 1 dólar. Seja como for, isso é bastante revelador sobre a educação da outra pessoa e sobre a sua provável concepção a respeito do dinheiro.




      “Quanto devemos dar de gorjeta?”, você pode perguntar às vezes. Outras vezes, você pode simplesmente observar o que a pessoa faz. Essa pessoa dá gorjetas ruins? Ela se oferece para dividir as despesas? É generosa, tem iniciativa e é solícita? Essas qualidades não demoram a surgir.




      “Como você imagina o seu futuro?” Se você tem uma visão bem clara da sua vida, é possível que queira simplesmente comunicá-la e avaliar a reação do seu par. No Ocidente, isso pode parecer precipitado e chocar, por isso costuma ser melhor deixar para mais tarde; em outras culturas, porém, o assunto é discutido no primeiro dia. Meus pais, por exemplo, casaram-se sete dias após se conhecerem, então tiveram de ser imediatamente diretos quanto ao que procuravam.




      “Podemos falar sobre como vamos pagar a viagem que faremos no mês que vem?” A primeira viagem é uma excelente oportunidade para conversar sobre dinheiro. O risco é relativamente baixo, ambos querem impressionar, demonstrando tranquilidade, e provavelmente têm pontos de vista sobre quem deve pagar e o quê. Muito bom! Uma sugestão apenas: traga uma ideia do que você quer. Do contrário, há grande chance de você perguntar ao seu par o que ele quer e deixar que ele dite os termos da discussão.


    




    Aguardando a próxima conversa




    Vamos supor que vocês dois tenham tido uma primeira conversa breve e positiva. No Capítulo 3, começarão a criar a sua visão de vida rica juntos. Até lá, continuem construindo a sua conexão em torno do dinheiro. Quando marcar a próxima reunião, peça ao seu companheiro para acrescentar um tópico à agenda. Isso indica que as conversações sobre dinheiro são uma atividade em equipe – não apenas você liderando e seu parceiro seguindo – e dá a ele tempo para contribuir e fazer parte do processo.




    Quando você estiver pensando na agenda, combine tópicos grandes e pequenos. Os grandes envolvem aspectos relacionados a estilo de vida e sonhos de uma vida rica. Os pequenos envolvem questões como a maneira de lidar com um problema específico; por exemplo, quem levará o carro à oficina ou se vão trocar de banco.




    Antes da reunião, anote algo que você tenha percebido e apreciado em seu parceiro desde o primeiro encontro. Não precisa ser algo relacionado a dinheiro. Eis alguns exemplos que eu e a minha mulher recentemente compartilhamos um com o outro:




    

      	“Obrigado por tomar a iniciativa de planejar o Natal com os nossos pais. Foi muito legal ver todos jogando juntos. Eu nunca teria pensado nessas atividades, por isso é muito bom ver você criar essas lembranças com todos nós.”




      	“Quando eu tive aquele [problema de saúde] no mês passado, significou muito para mim você ter tirado um dia de folga do trabalho para me levar até lá e cuidar de mim. Eu me senti verdadeiramente amada. Obrigada por isso.”




      	“Eu notei que você tem perguntado mais vezes se eu preciso de alguma coisa e se eu estou bem. Isso me faz sentir que se importa comigo.”


    




    

	A primeira conversa financeira do casal quando vão morar juntos




      Morar junto é outra situação perfeita para conversar sobre dinheiro, porque vocês dois realizaram uma mudança que terá grande impacto em suas finanças. Comece a conversa demonstrando confiança: para casais que moram juntos é normal falar sobre dinheiro. Trate o assunto com naturalidade e evite se desculpar por abordá-lo (“Uff… ahn… Nós temos de conversar sobre a divisão do aluguel, eu acho?”). O objetivo é simplesmente abordar o assunto e passar a agir como um casal que conversa sobre isso – como fazem todas as pessoas que mantêm um relacionamento saudável.




      Comece com uma dessas sugestões:




      “Eu tenho pensado sobre finanças. Podemos falar sobre o assunto? Seria ótimo se estivéssemos em sintonia em relação a isso.”




      “Francamente, eu não me sinto tão à vontade assim para falar sobre dinheiro, mas acho que essa é uma ótima oportunidade para tratarmos do assunto.”




      “É importante para mim conversar com você sobre dinheiro. Eu quero apenas começar a conversa para que isso se torne uma coisa normal entre nós.”




      Seja receptivo e escute tanto quanto fala. Não comece com uma agenda oculta – como um plano para fazer o seu parceiro admitir que gasta demais com videogames. E não se esqueça: você não conseguirá discutir tudo em uma só conversa.




      Em três conversas, você quer determinar…




      

        	o mecanismo por meio do qual vocês vão lidar com custos compartilhados (aluguel, conta de luz, compras, alimentação fora de casa).




        	seus números financeiros (renda, dívidas, como vocês dois escolhem gastar seu dinheiro excedente).




        	se há sinais de alerta que devam ser verificados imediatamente ou ao longo do tempo.




        	quando fazer uma nova reunião para falar de dinheiro.
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